
 
 
 

Texto 1 
Gaiolas e asas ( Rubem Alves) 

 

Os pensamentos me chegam de forma inesperada, sob a forma de aforismos. Fico feliz porque sei que 
Lichtenberg, William Blake e Nietzsche frequentemente eram também atacados por eles. Digo 
“atacados“ porque eles surgem repentinamente, sem preparo, com a força de um raio. Aforismos são 
visões: fazem ver, sem explicar. Pois ontem, de repente, esse aforismo me atacou: “Há escolas que são 
gaiolas. Há escolas que são asas“. 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do vôo. Pássaros 
engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. 
Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos 
pássaros é o vôo. 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são os pássaros em vôo. 
Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, isso elas não podem fazer, porque o 
vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado. 

Esse simples aforismo nasceu de um sofrimento: sofri conversando com professoras de segundo grau, 
em escolas de periferia. O que elas contam são relatos de horror e medo. Balbúrdia, gritaria, 
desrespeito, ofensas, ameaças... E elas, timidamente, pedindo silêncio, tentando fazer as coisas que a 
burocracia determina que sejam feitas, dar o programa, fazer avaliações... Ouvindo os seus relatos vi 
uma jaula cheia de tigres famintos, dentes arreganhados, garras à mostra - e a domadoras com seus 
chicotes, fazendo ameaças fracas demais para a força dos tigres... Sentir alegria ao sair da casa para ir 
para escola? Ter prazer em ensinar? Amar os alunos? O seu sonho é livrar-se de tudo aquilo. Mas não 
podem. A porta de ferro que fecha os tigres é a mesma porta que as fecha junto com os tigres. 

Nos tempos da minha infância eu tinha um prazer cruel: pegar passarinhos. Fazia minhas próprias 
arapucas, punha fubá dentro e ficava escondido, esperando... O pobre passarinho vinha, atraído pelo 
fubá. Ia comendo, entrava na arapuca, pisava no poleiro – e era uma vez um passarinho voante. 
Cuidadosamente eu enfiava a mão na arapuca, pegava o passarinho e o colocava dentro de uma 
gaiola. O pássaro se lançava furiosamente contra os arames, batia as asas, crispava as garras, enfiava 
o bico entre nos vãos, na inútil tentativa de ganhar de novo o espaço, ficava ensanguetado... Sempre 
me lembro com tristeza da minha crueldade infantil. 

Violento, o pássaro que luta contra os arames da gaiola? Ou violenta será a imóvel gaiola que o 
prende? Violentos, os adolescentes de periferia? Ou serão as escolas que são violentas? As escolas 
serão gaiolas? 

Me falarão sobre a necessidade das escolas dizendo que os adolescentes de periferia precisam ser 
educados para melhorarem de vida. De acordo. É preciso que os adolescentes, é preciso que todos 
tenham uma boa educação. Uma boa educação abre os caminhos de uma vida melhor. 

Mas, eu pergunto: Nossas escolas estão dando uma boa educação? O que é uma boa educação? 

O que os burocratas pressupõe sem pensar é que os alunos ganham uma boa educação se aprendem 
os conteúdos dos programas oficiais. E para se testar a qualidade da educação se criam mecanismos, 
provas, avaliações, acrescidos dos novos exames elaborados pelo Ministério da Educação. 

Mas será mesmo? Será que a aprendizagem dos programas oficiais se identifica com o ideal de uma 
boa educação? Você sabe o que é “dígrafo“? E os usos da partícula “se“? E o nome das enzimas que 
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entram na digestão? E o sujeito da frase “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo heróico 
o brado retumbante“? Qual a utilidade da palavra “mesóclise“? Pobres professoras, também 
engaioladas... São obrigadas a ensinar o que os programas mandam, sabendo que é inútil. Isso é 
hábito velho das escolas. Bruno Bettelheim relata sua experiência com as escolas: “fui forçado (!) a 
estudar o que os professores haviam decidido que eu deveria aprender – e aprender à sua maneira...“ 

O sujeito da educação é o corpo porque é nele que está a vida. É o corpo que quer aprender para 
poder viver. É ele que dá as ordens. A inteligência é um instrumento do corpo cuja função é ajudá-lo a 
viver. Nietzsche dizia que ela, a inteligência, era “ferramenta“ e “brinquedo“ do corpo. Nisso se resume 
o programa educacional do corpo: aprender “ferramentas“, aprender “brinquedos“. “Ferramentas“ são 
conhecimentos que nos permitem resolver os problemas vitais do dia a dia. “Brinquedos“ são todas 
aquelas coisas que, não tendo nenhuma utilidade como ferramentas, dão prazer e alegria à alma. No 
momento em que escrevo estou ouvindo o coral da 9ª sinfonia. Não é ferramenta. Não serve para nada. 

Mas enche a minha alma de felicidade. Nessas duas palavras, ferramentas e brinquedos, está o 
resumo educação. 

Ferramentas e brinquedos não são gaiolas. São asas. Ferramentas me permitem voar pelos caminhos 
do mundo. Brinquedos me permitem voar pelos caminhos da alma. Quem está aprendendo ferramentas 
e brinquedos está aprendendo liberdade, não fica violento. Fica alegre, vendo as asas crescer... Assim 
todo professor, ao ensinar, teria que perguntar: “Isso que vou ensinar, é ferramenta? É brinquedo?“ Se 
não for é melhor deixar de lado. 

As estatísticas oficiais anunciam o aumento das escolas e o aumento dos alunos matriculados. Esses 
dados não me dizem nada. Não me dizem se são gaiolas ou asas. Mas eu sei que há professores que 
amam o vôo dos seus alunos. Há esperança... 

(Folha de S. Paulo, Tendências e debates, 05/12/2001.) 

 
Texto 2: 

 
Quando a escola é de vidro (Ruth Rocha) 

 
 
Naquele tempo eu até que achava natural que as coisas fossem daquele jeito.  Eu nem desconfiava que 
existissem lugares muito diferentes... Eu ia pra escola todos os dias de manhã e quando chagava, logo, 
logo, eu tinha que me meter no vidro.  É, no vidro! 
 
Cada menino ou menina tinha um vidro e o vidro não dependia do tamanho de cada um, não! 
O vidro dependia da classe em que a gente estudava.  Se você estava no primeiro ano ganhava um vidro 
de um tamanho. Se você fosse do segundo ano seu vidro era um pouquinho maior.  E assim, os vidros 
iam crescendo á medida em que você ia passando de ano.  Se não passasse de ano era um horror.  
Você tinha que usar o mesmo vidro do ano passado.  Coubesse ou não coubesse.  Aliás nunca ninguém 
se preocupou em saber se a gente cabia nos vidros.  E pra falar a verdade, ninguém cabia direito. 
 
Uns eram muito gordos, outros eram muito grandes, uns eram pequenos e ficavam afundados no vidro, 
nem assim era confortável.  Os muitos altos de repente se esticavam e as tampas dos vidros saltavam 
longe, ás vezes até batiam no professor.  Ele ficava louco da vida e atarrachava a tampa com força, que 
era pra não sair mais.  A gente não escutava direito o que os professores diziam, os professores não 
entendiam o que a gente falava... As meninas ganhavam uns vidros menores que os meninos.  Ninguém 
queria saber se elas estavam crescendo depressa, se não cabia nos vidros, se respiravam direito... 
 
A gente só podia respirar direito na hora do recreio ou na aula de educação física.  Mas aí a gente já 
estava desesperado, de tanto ficar preso e começava a correr, a gritar, a bater uns nos outros.  As 
meninas, coitadas, nem tiravam os vidros no recreio. e na aula de educação física elas ficavam 
atrapalhadas, não estavam acostumadas a ficarem livres, não tinha jeito nenhum para Educação Física. 
 
Dizem, nem sei se é verdade, que muitas meninas usavam vidros até em casa.  E alguns meninos 
também.  Estes eram os mais tristes de todos.  Nunca sabiam inventar brincadeiras, não davam risada á 



toa, uma tristeza!   
 
Se agente reclamava?  Alguns reclamavam.  E então os grandes diziam que sempre tinha sido assim; ia 
ser assim o resto da vida.  Uma professora, que eu tinha, dizia que ela sempre tinha usado vidro, até pra 
dormir, por isso que ela tinha boa postura.  Uma vez um colega meu disse pra professora que existem 
lugares onde as escolas não usam vidro nenhum, e as crianças podem crescer a vontade. 
Então a professora respondeu que era mentira, que isso era conversa de comunistas. Ou até coisa pior... 
 
Tinha menino que tinha até de sair da escola porque não havia jeito de se acomodar nos vidros. E tinha 
uns que mesmo quando saíam dos vidros ficavam do mesmo jeitinho, meio encolhidos, como se 
estivessem tão acostumados que até estranhavam sair dos vidros.  Mas uma vez, veio para minha 
escola um menino, que parece que era favelado, carente, essas coisas que as pessoas dizem pra não 
dizer que é pobre.  Aí não tinha vidro pra botar esse menino.  Então os professores acharam que não 
fazia mal não, já que ele não pagava a escola mesmo... 
 
Então o Firuli, ele se chamava Firuli, começou a assistir as aulas sem estar dentro do vidro.  O 
engraçado é que o Firuli desenhava melhor que qualquer um, o Firuli respondia perguntas mais depressa 
que os outros, o Firuli era muito mais engraçado...  E os professores não gostavam nada disso...  Afinal, 
o Firuli podia ser um mal exemplo pra nós...  E nós morríamos de inveja dele, que ficava no bem-bom, de 
perna esticada, quando queria ele espreguiçava, e até mesmo que gozava a cara da gente que vivia 
preso.  Então um dia um menino da minha classe falou que também não ia entrar no vidro. 
 
Dona Demência ficou furiosa, deu um coque nele e ele acabou tendo que se meter no vidro, como 
qualquer um.  Mas no dia seguinte duas meninas resolveram que não iam entrar no vidro também:   Se o 
Firuli pode por que é que nós não podemos?  Mas Dona Demência não era sopa.  Deu um coque em 
cada uma, e lá se foram elas, cada uma pro seu vidro...   Já no outro dia a coisa tinha engrossado.  Já 
tinha oito meninos que não queriam saber de entrar nos vidros. 
 
Dona Demência perdeu a paciência e mandou chamar seu Hermenegildo que era o diretor lá da escola. 
 
Seu Hermenegildo chegou muito desconfiado:  - Aposto que essa rebelião foi fomentada pelo Firuli. É um 
perigo esse tipo de gente aqui na escola. Um perigo!  A gente não sabia o que é que queria dizer 
fomentada, mas entendeu muito bem que ele estava falando mal do Firuli.  E seu Hermenegildo não 
conversou mais. Começou a pegar as meninos um por um e enfiar á força dentro dos vidros. 
 
Mas nós estávamos loucos para sair também, e pra cada um que ele conseguia enfiar dentro do vidro - já 
tinha dois fora.  E todo mundo começou a correr do seu Hermenegildo, que era pra ele não pegar a gente, 
e na correria começamos a derrubar os vidros.  E quebramos um vidro, depois quebramos outro e outro 
mais dona Demência já estava na janela gritando - SOCORRO! VÂNDALOS! BÀRBAROS! (pra ela 
bárbaro era xingação).  Chamem o Bombeiro, o exército da Salvação, a Polícia Feminina... 
 
Os professores das outras classes mandaram cada um, um aluno para ver o que estava acontecendo. 
E quando os alunos voltaram e contaram a farra que estava na 6° série todo mundo ficou assanhado e 
começou a sair dos vidros.  Na pressa de sair começaram a esbarrar uns nos outros e os vidros 
começaram a cair e a quebrar.  Foi um custo botar ordem na escola e o diretor achou melhor mandar 
todo mundo pra casa, que era pra pensar num castigo bem grande, pro dia seguinte.  Então eles 
descobriram que a maior parte dos vidros estava quebrada e que ia ficar muito caro comprar aquela 
vidraria tudo de novo. 
  
Então diante disso seu Hermenegildo pensou um pocadinho, e começou a contar pra todo mundo que 
em outros lugares tinha umas escolas que não usavam vidro nem nada, e que dava bem certo, as 
crianças gostavam muito mais.  E que de agora em diante ia ser assim: nada de vidro, cada um podia se 
esticar um bocadinho, não precisava ficar duro nem nada, e que a escola agora ia se chamar Escola 
Experimental.  Dona Demência, que apesar do nome não era louca nem nada, ainda disse timidamente: 
- Mas seu Hermenegildo, Escola Experimental não é bem isso...   
 
Seu Hermenegildo não se perturbou:  - Não tem importância. Agente começa experimentando isso. 
Depois a gente experimenta outras coisas...  E foi assim que na minha terra começaram a aparecer as 
Escolas Experimentais. 
 
Depois aconteceram muitas coisas, que um dia eu ainda vou contar... 



 
 

Exercícios 
 

Prezado(a) aluno(a), após a apresentação visual e leitura dos textos aqui relacionados, reflita 
sobre os questionamentos que seguem e os respondam: 
 
1. Destaque a ideia central de cada texto (texto 1 e texto 2): 
 
2. Ambos os textos utilizam metáforas. Faça uma análise dessas metáforas procurando 
enfocar o propósito do autor ao utilizá-las e também o seu pensamento em relação ao uso das 
mesmas  (Ou seja, o que seriam as gaiolas, as asas, os brinquedos, as ferramentas e o vidro e o 
que você pensa sobre isso?). 
 
3. Ao realizarmos a leitura crítica dos textos, percebemos, com certa clareza, que os autores 
fazem questionamentos ao sistema educacional.  De que maneira são feitos esses 
questionamentos/críticas? 
 
4. Pensando no conteúdo que trabalhamos até agora em sala de aula, estabeleça uma relação 
entre as ideias dos autores com as tendências ou teorias pedagógicas e curriculares já estudadas. 
 
5. Qual seria o papel da escola no texto 1?  E no texto 2? 
 
6. Qual seria a relação entre os dois textos? Em que eles convergem ou divergem? 
 
 

 
Obrigada e bom trabalho!!! 

Gláucia Ferrari 
 


